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Meninos eu Vi...

Mais debates entre candidatos a prefeito
Durante uma hora e 40 minutos os candidatos padre Afonso Lobato (PV), Fer-

nando Borges (PSOL), José Bernardo Ortiz Júnior (PSDB) e Roberto Peixoto (PMDB) 
vão se enfrentar, ao vivo, na TV Câmara

C

 Se tiver TV a cabo, não deixe de agen-
dar os debates entre os prefeituráveis pro-
gramados para 7 de agosto e 30 de setem-
bro. Trata-se de uma parceria entre a TV 
Câmara Taubaté, a Rede Difusora de Co-
municação e a Ordem dos Advogados do 
Brasil. Os debates serão realizados nas de-
pendências da Câmara Municipal. Todos 
os candidatos confirmaram sua participa-
ção nos debates que serão transmitidos, ao 
vivo, tanto pela TV Câmara Taubaté, pelo 
site http://tv.camarataubate.sp.gov.br, e 
pela Rádio Difusora AM e 99 FM, a partir 
das 20 horas.
 Além das questões elaboradas pelos 
candidatos e pela produção do programa, 
o debate contará com a presença de dois 
jornalistas da região. Todos os sorteios 
para escolha do que os candidatos irão re-
sponder serão realizados ao vivo no decor-
rer do debate.
 A Câmara colocará telões e televisores 
no seu estacionamento para quem não tiver 
TV a cabo ou pa quem quiser acompanhar 
os debates ao vivo. A galeria do plenário 
será destinada aos convidados dos candida-
tos. Tomara que não se repitam as mesmas 
deselegâncias ocorridas durante o debate 
promovido pela TV Band Vale, no dia 17 de 
julho. 

SESC recupera Mazzanti Camilher
 Quem conhece os bastidores da 
produção de radionovelas? Nem mesmo 
os jovens, hoje avós ou bisavós, dos anos 
1960 tiveram essa oportunidade. E naquele 
tempo a radionovela tinha mais audiência 
dos que as novelas de televisão de hoje. 
Poucos são capazes de imaginar como eram 
improvisadas a sonoplastia com folhas de 
zinco usadas para fazer o som do trovão, 
ou as cascas de coco para imitar o trote de 
um cavalo ou ainda sementes caindo que 
emitem um som semelhante ao barulho 

da chuva. Comandados pela professora de 
artes cênicas Tina Lopes, cinco atores recu-
peram o universo de Nhô Joaquim, famoso 
personagem da rádio taubateana  nos anos 
60, criado pelo locutor Mazzanti Camilher, 
que trabalhou nas rádios Cacique e Difu-
sora. Tudo isso poderá ser visto durante a 
radionovela “O Retorno de Nhô Joaquim” 
que será apresentada no SESC Taubaté no 
domingo, 3, em dois horários: às 10h30 da 
manhã e às 14h30 da tarde. 

Ministério Público
 A Escola Superior do Ministério de São 
Paulo, o seu 8º Núcleo Regional (Vale do 
Paraíba) e a Escola Paulista da Magistratura 
(núcleo regional de Taubaté), promoveram 
na terça-feira, 29, uma palestra com o tema 
“Reformas do Código Penal”, ministrada 
pelo juiz de direito, Guilherme de Souza 
Nicci. O evento sobre o complexo tema 
aconteceu no Salão do Tribunal do Júri, no 
Fórum Criminal de Taubaté, e contou com 
a participação de membros do Ministé-
rio Público, da Magistratura, Estagiários e 
Servidores dessas instituições, Advogados, 
Delegados de Polícia, Defensores Públicos 
do Estado e Procuradores do Direito.

ABAS presta contas
 A ASSOCIAÇÃO BANESPIANA DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL mantida financei-
ramente pelos funcionários aposentados e 
da ativa do BANESPA, desde 1982 repassa 
recursos para entidades que atendem cri-
anças, adolescentes e pessoas portadoras 
de deficiência. Seu trabalho foi reconhecido 
com as Declarações de Utilidade Pública 
obtidas nos três níveis de governo. Em 
2007, distribuiu R$ 1.040.000,00 entre 501 
entidades beneficiando 78.086 pessoas. Em 
2008, até maio repassou R$ 292.000,00 entre 
145 entidades, beneficiando 29.923 pessoas. 
Mais informações em www.abasnet.org.br. 

MST invade Taubaté
O escritório do Incra em Taubaté, localiza-
do em uma sala do prédio da Rodoviária 
Velha, foi ocupado por integrantes do 
Movimento dos Trabalhadores Sem Terra 
(MST) desde segunda-feira, 28, para reivin-
dicar a construção de escolas e cirandas in-
fantis nos assentamentos, e também a alfa-
betização de jovens e adultos. Eles exigem 
também a instalação do Programa Saúde 
da Família. Cerca de 80 pessoas estão dor-
mindo no local. A ocupação não é um fato 
isolado. Ela tem ocorrido em todas as ci-
dades que o Incra possui filiais.

Mutley 
A casa noturna mais tradicional da cidade 
traz grandes e novas atrações. Dessa vez 
quem animou a noite de sexta-feira, 25, do 
“Rock Brasil” foi o ex-vocalista da banda 
paulista “IRA”, Marcos Valadão, o con-
hecido Nasi. Saulo Roman, proprietário 
da casa, aproveitou para comemorar seu 
aniversário e mandou ver com sua banda 
Volúpia. Nasi recebeu CONTATO e con-
tou como foi sua ruptura com o IRA e con-
cluiu: “Antes solo que mal acompanhado”. 
Na próxima edição, CONTATO trará a 
polêmica entrevista do ex-vocalista. Nasi 
começou sua carreira na banda que faz 
sucesso há mais de 20 anos.

Foto M
arcelo C

altabiano
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Lixo da história
Nenhuma alma, boa ou má, que circula pelo Palácio Bom Conselho e 
adjacências, teve coragem ou dignidade de comparecer ao velório e 

enterro da primeira dama da historiografia taubateana. A lata de lixo 
da história vai absorvê-los. E a História saberá esquecê-los

C

Vergonha
 Ninguém viu ou soube da presença de 
alguma autoridade municipal no velório 
ou enterro da primeira dama da histo-
riografia de Taubaté, professora Maia 
Morgado de Abreu, semana passada. A 
gerente da Área de Cultura da prefeitura, 
quando perguntada sobre as razões logo se 
explicou: “Estou aqui como Duda Mattos”. 
Tia Anastácia saiu correndo para rezar um 
monte de terços e acender um lote de ve-
las pelas almas desses pobres coitados que 
serão jogados na lata de lixo da história.

Adesistas de plantão
 O barco governista parece uma peneira. 
Entra água por todos os cantos. Os ratos, 
como sempre, começaram a abandonar o 
barco (mais em De Passagem, pág 12). Até 
lideranças do partido da boquinha, aquele 
que já foi dos trabalhadores, não acreditam 
mais nas chances de Roberto Peixoto. Out-
ro dia, um dirigente do PMDB recebeu a 
visita de uma dessas lideranças. Ninguém 
sabe do que falaram. Mas Tia Anastácia 
tem certeza que o tema foi uma campanha 
de fé. 

Onde está Wally?
 Lembra daquele livro de ilustrações 
históricas onde o leitor tinha de encontrar 
o Wally? Na terra de Lobato tudo indica 
que será lançado um parecido cujo nome 
igualmente plagiado será Onde está o 
Barão? Maiores informações na avenida JK 
ou com o rotariano que já foi diretor do Es-
porte Clube Taubaté.

Mano que é mano...
 O moço é muito amigo do Wally tau-
bateano. Mas é amigo também da turma 
do Palácio Bom Conselho. Esse moço, por 
exemplo, deu notas geladas para que seus 
amigos pudessem repassar uma grana 
dos cofres públicos. Notas sobre o quê? 
Tia Anastácia ouviu dizer que se trata do 
serviço de terraplenagem que a Prefeitura 
fez naquela área onde seria construído o 
autódromo (ou motorama?). A veneran-

da senhora ficou mais revoltada quando 
descobriu que um mano (ou brother?) 
quer receber pelo trabalho feito pelo poder 
público. Pode? 

Mudou por quê?
 As famosas e eternas obras da praça 
Dom Epaminondas poderão se transfor-
mar em centros turísticos. Os visitantes 
poderão conhecer in loco as câmeras fan-
tasmas de TV, os túmulos das empreiteiras 
que abandonaram a obra, as tubulações 
por onde passavam as fiações desapropria-
das pelos amigos do alheio, e as imagens 
dos ladrões que jamais foram capturadas 
pelas câmeras. Quem seria o guia turístico 
mais indicado para orientar os visitantes? 

Base jurídica?
 Pela primeira vez a reportagem sobre 
a FLIP – Festa Literária de Parati não con-
tou com patrocínio. A Unitau acenou com 
a possibilidade mas não conseguia encon-
trar uma base jurídica que justificasse. Um 
preço tão alto que daria para adquirir três 
patrocínios sem qualquer concorrência e 
ainda assim não feriria a temida Lei 3866. 
Três semanas depois da FLIP a mesma 
Unitau foi um dos patrocinadores do de-
bate político realizado pela Band Vale. Tia 
Anastácia ficou de consultar o Eremildo, o 
idiota, para saber se as bases jurídicas vari-
am caso a caso. 

Perguntar não ofende
 Será que a burocracia da Unitau tem 
alguma pesquisa que mostra que o debate 
político sobre a sucessão em Taubaté inter-
essa mais aos alunos de todo o Vale do que 
a FLIP que nesse ano homenageou Macha-
do de Assis?

SIM, a ficção 1
 Em 2004, na falta de um programa de 
governo, então candidato tucano Roberto 
Peixoto se apoderou de uma proposta de 
uma outra campanha e lançou o SIM – 
Sistema Informatizado Municipal como 
sua principal bandeira eleitoral. Quase 

quatros anos depois ele simplesmente não 
existe. 

SIM, a ficção 2
 Na quarta-feira, 30, o sobrinho preferi-
do da Tia Anastácia, afônico, procurou um 
postinho. Curioso, perguntou ao médico se 
o sistema estava funcionando. “Que nada. 
Esse trambolho de  monitor só ocupa espa-
ço. Não temos o histórico do paciente e nem 
qualquer informação relevante. Só serve 
pra marcar consulta o que poderia ser feito 
com uma simples agenda”. Horrorizada, a 
veneranda senhora prometeu convidar esse 
médico para o chazinho das 5.

Luizinho da Farmácia questiona 
incentivos à Anhanguera; 
Prefeitura nega
 O presidente da Câmara de Taubaté, 
vereador Luizinho da Farmácia (PR), so-
licitou à Prefeitura de Taubaté informações 
sobre incentivos fiscais à Faculdade An-
hanguera, ou Faculdade Comunitária de 
Taubaté.
 Segundo as informações prestadas pela 
Administração Municipal, “nada consta 
quanto à isenção de impostos municipais rela-
tivos à Faculdade Comunitária de Taubaté”. 
 “Existe uma vocação de Taubaté para o 
desenvolvimento da educação, da cultura 
e da pesquisa, e a cidade já possui diversas 
instituições instaladas, dedicadas a minis-
trar cursos de nível superior. Essas institu-
ições são de importância estratégica para 
o desenvolvimento econômico e social do 
município”, afirmou Luizinho.
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Reportagem

O sistema de monitoramento com 
câmeras de vigilância começou a 
operar em fevereiro deste ano. À 

época, a Prefeitura Municipal de Tauba-
té divulgou a informação que gastou R$ 
480.000,00 para instalar 28 câmeras no cen-
tro da cidade. 

A informação detalhada do processo 
licitatório encontra-se desde o dia 04 de 
abril de 2008 no Departamento de Conta-
bilidade da Prefeitura, sob a numeração 
23.131/06 para o edital e 43/06 para o pre-
gão. Porém, os atuais inquilinos do Palácio 
Bom Conselho tentaram de todas as ma-
neiras obstruir o acesso de CONTATO às 
informações públicas. Até para obter um 
simples release da assessoria de imprensa 
(que somente divulga informações positi-
vas sobre o caso) foi exigido uma solicita-
ção antecipada. 

Mesmo com a informação do número do 
pregão e do local onde está o processo, não 
foi possível ter acesso aos mesmos. CON-
TATO então protocolou um pedido de 

vistas. O protocolo será avaliado. Porém, 
quem autoriza o acesso ao processo é o di-
retor do Departamento de Administração, 
Julio César de Oliveira - o mesmo que im-
pediu por telefone a entrada da imprensa 
no local onde estavam sendo queimados 
documentos públicos no arquivo da Pre-
feitura (ver reportagem pág. 7).

Para comprovar mais uma ineficiência 
da prefeitura, desta vez na sensível área 
de segurança pública, CONTATO convi-
dou um especialista em telecomunicações 
para percorrer a cidade a fim de analisar 
as câmeras de vigilância e suas situações 
operacionais. O profissional, é claro, pediu 
para não ser identificado com medo de 
possíveis represálias.

Câmeras falsas 
CONTATO visitou na quarta-feira, 30, a 

“Central de Monitoramento por Câmera”, 
na praça Dom Epaminondas, e constatou 
que existem somente 21 câmeras em Tau-
baté, e não as 28 anunciadas.

Conforme o painel de controle da Cen-
tral, funcionam hoje 06 câmeras PTZ (aque-
la que parece um olho de peixe) e 15 câme-
ras tipo lápis (mais comprida). Portanto, de 
acordo com a matemática, fica a pergunta: 
onde estão as outras sete câmeras para com-
pletar o total de 28?

Uma parte delas foi encontrada sem uso, 
porém, pregada aos postes da cidade. Por 
exemplo: na rua Jacques Felix as duas câ-
meras ali instaladas são falsas. Elas estão 
pregadas aos postes próximas aos números 
375 e 403, respectivamente. São como enfei-
tes para a cidade. Embaixo de uma delas, 
ainda existe uma caixa para abrigar a fia-
ção também falsa. No cruzamento das ruas 
Jacques Felix e XV de Novembro, junto ao 
poste, a câmera funciona, mas existe uma 
outra caixa de fiação falsa.

Outras duas câmeras falsas foram fo-
tografadas por CONTATO na avenida 
Desembargador Paulo de Oliveira Costa, 
próxima ao nº 918, uma em cada lado da 
rua. Embaixo da uma delas, ainda há uma 
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Sistema de vigilância 
em xeque

Os moradores de Taubaté assistem, desde 2005, a uma infindável seqüência de 
escândalos de malversação do dinheiro público com fortes indícios de corrupção e 

superfaturamento – escândalos estes, em sua quase 
totalidade, revelados com exclusividade pelo Jornal CONTATO.

O projeto de monitoramento do centro de Taubaté com a utilização de câmeras de 
vigilância não foge à regra. Enquanto a Prefeitura anuncia com alarde a 

instalação de 28 câmeras de vigilância que deveriam ser interligadas com a 
Polícia Militar, CONTATO comprova que somente 21 funcionam mal, 4 não passam 
de penduricalhos já que sequer possuem fiação, 3 não foram localizadas e para 

completar a Polícia Militar informa que não existe qualquer interligação ou 
parceria entre a corporação e a Prefeitura. A principal proposta para a área de 

segurança pública do governo municipal está em xeque
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caixa para fiação falsa, sem uso.  “Devem 
ter comprado material a mais e não tive-
ram como desovar”, suspeitou o especia-
lista. 

Gambiarra
Seguido pela rua Jacques Felix, passan-

do pela rua Mariano Moreira e desembo-
cando na rotatória da rua Juca Esteves, em 
frente a uma escola de informática, existe 
uma câmera PTZ, em formato de bolinha 
ou olho de peixe. Esta funciona. Porém, o 
especialista logo condenou a gambiarra 
visível feita no cabo FTP. Este cabo é feito 
com quatro pares de fios de cobre trança-
dos e serve para a transmissão dos dados 
visuais à “Central de Monitoramento de 
Câmera”. Esta mesma gambiarra - emenda 
em fio FTP - foi vista em mais 4 câmeras 
PTZ. Detalhe: a prefeitura possui 6 câme-
ras PTZ. As gambiarras também estão pre-
sentes na maioria das instalações das 15 
câmeras tipo lápis, como podem ser vistas 
nas instalações da praça Campos Salles.  

Para fazer a emenda correta no cabo 
FTP, segundo o especialista, é preciso usar 
um conector especial e colocá-lo dentro de 
uma caixa, de preferência. “O pessoal [da 
instalação] deve ter invertido a ordem lógi-
ca. Devem ter colocado primeiro os cabos 
para depois decidir o local onde iriam ins-
talar as câmeras. Se tivesse fixado primeiro 
o local das câmeras para depois trazer os 
fios, não precisaria de tantos remendos.”, 
disse o profissional. 

Mercadão
O trecho mais crítico da instalação das 

câmeras encontra-se no final da rua Juca 
Esteves com o começo da avenida Desem-
bargador Paulo de Oliveira Costa, mais 
exatamente em frente o Mercado Munici-

pal de Taubaté – o telhado e um poste (em 
péssimo estado de conservação) de medi-
ção de energia particular, ambos do Merca-
dão, são usados como suporte para susten-
tar os fios que interligam as duas câmeras 
PTZ ligadas na avenida Desembargador 

O primeiro equipamento de monito-
ramento está instalado em frente ao Mer-
cadão. A segunda câmera encontra-se na 
primeira rotatória após a instalação provi-
sória dos camelôs, no encontro da avenida 
Desembargador com a rua São José.

Para levar o cabo da primeira câmera 
para a segunda, o fio FTP foi preso ao pos-
te de medição de energia particular apenas 
por um arame. Em seguida, foi amarrado 
também com um arame no telhado do 
Mercadão. Ou seja, é um cabo apoiado em 
uma estrutura metálica sem nenhuma pro-
teção ou isolamento específico. 

“Se colocasse um poste aqui resolveria 
esse problema. Agora, os fios estão perto 
de objetos metálicos sem proteção, olha ali 
no telhado”, alertou o especialista. 

Na praça Dom Epaminondas
Outra situação considerada preocupante 
pelo especialista está na praça central da ci-
dade, mais especificamente em frente à loja 
Colombo. Ali, no poste há uma gambiar-
ra, visível a olho nu, feita para emendar o 
cabo FTP (blindado, portanto, recomenda-
do para ambientes externos) com um cabo 
UTP convencional, como o cabo azulado 
de internet ou TV a cabo. 

Mas a lambança não pára por aí. O cabo 
UTP (não blindado, portanto, recomen-
dado somente para ambientes internos) é 
usado sem pudor para ligar a câmera PTZ 
que fica exposta ao sol e à chuva. 

Mas porque usar o cabo UTP ao invés 
do cabo FTP para ligar a câmera da praça 
Dom Epaminondas? Teria acabado o fio 

FTP? Provavelmente, não porque no poste 
ao lado da sede da prefeitura, há um rolo 
de fio suspenso com aproximadamente 250 
metros de extensão de fios FTP.

Equipamentos com fios expostos e sem qualquer tipo de fiação, na Av. Desembargador, próximo ao nº 918, e na rua Jacques Félix, 
próximo ao nº403

No detalhe, gambiarra para emendar o fio,presente na 
maioria das instalações

Câmeras (olho de peixe
Em todas as câmeras PTZ, os fios de 

aterramento das câmeras não estão liga-
dos. A função do fio é proteger o equipa-
mento e os transeuntes contra descargas 
elétricas.

Além disso, as placas de metal usadas 
para prender as câmeras PTZ ao poste já 
estão oxidadas, enferrujadas, o que pode 
levar a queda do equipamento. 
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Regra Internacional
Na opinião do profissional consultado 

por CONTATO, a instalação da rede das 
câmeras de vigilância também desobede-
ce a regra internacional do cabeamento de 
telecomunicações, chamado de TIA/EIA 
- 568-A, feita para padronizar a implanta-
ção do sistema. A regra exige no máximo 
90 metros de distância para esticar um fio 
quando for para a transmissão de dados.  
Ele também apontou a falta de isolamento 
elétrico da rede por não ter sido usado iso-
lador tipo roldana de porcelana. Ao invés 
disso, os fios foram instalados em braça-
deiras com argola metálica. 

Para o chão
Na realidade, podemos considerar em 

pleno funcionamento apenas 20 câmeras de 
vigilância uma vez que o equipamento ins-
talado no cruzamento das ruas Visconde do 
Rio Branco e Chiquinha de Mattos, em fren-
te ao banco Nossa Caixa, está virada para 
o chão. Simplesmente grava imagem dos 
bonés e das carecas das pessoas que passam 
pelo local, ou “grava imagens de formigas”, 
segundo conhecido comerciante da redon-
deza (ver foto 12). 

Defeito
A “Central de Monitoramento por Câ-

mera” funciona das 8h às 20h. Quatro jo-
vens aprovadas no processo seletivo se re-
vezam em duplas para completar o turno 6 
horas diárias. Elas fazem parte da equipe 
de agentes comunitários de segurança, não 
possuem vínculos empregatícios e recebem 
um salário mínimo mais uma cesta básica 

por mês.
Enquanto CONTATO esteve na Central 

na quarta-feira, 30, duas câmeras de vi-
gilância apresentaram defeitos. Segundo 
uma das agentes de segurança, “é normal 
ficar sem sinal. Mas não fica muito tempo. 
Daqui a pouco já volta.”

Informado, o especialista profetizou que 
os defeitos advêm do serviço mal feito e 
das gambiarras. “Não é normal um sis-
tema apresentar defeitos com 6 meses de 
uso”, disse.

Roubo 
Não existe expediente na Central de Mo-

nitoramento após às 20h. O responsável 
pelas agentes de segurança, Celso Almei-
da, disse que não tem problema porque 
as câmeras ficam funcionando e gravando 
imagens. Porém, no dia 25, funcionários 
contratados pela prefeitura tiveram que re-
por a fiação subterrânea roubada durante a 
madrugada. Essa fiação que alimenta cinco 
dos postes recém colocados na praça Dom 
Epaminondas. E não há uma única imagem 
desse furto realizado na praça central da ter-
ra de Lobato e quase em frente a Central de 
Monitoramento de Câmeras, que funciona 
na antiga base da PM, em frente ao Banco 
do Brasil. 

Outro lado
O diretor do Departamento de Seguran-

ça da prefeitura, Luiz Simões Berthoud, no 
primeiro contato, sustentou que havia 28 
câmeras instaladas e funcionando em Tau-
baté. Após a visita de nossa reportagem 
à Central e a comprovação de apenas 21 
câmeras em funcionamento, o diretor ex-
plicou que as outras câmeras são usadas 
eventualmente para a leitura da placa dos 
carros, e não para o monitoramento de 
transeuntes. “Eu aciono as câmeras quan-

PM critica sistema de 
monitoramento

O comandante do 5º Batalhão da Polícia 
Militar (5º BPM), Coronel Luís Augusto 
Guimarães, evitou fazer uma crítica direta 
ao sistema de monitoramento por câmeras 
do centro de Taubaté. Porém, não furtou de 
afirmar que não existe qualquer interligação 
com a Polícia Militar. 

“O sistema de câmeras está numa base 
que era da Polícia Militar, mas ele não está 
interligado com a PM. Eles (funcionário 
municipais) estão sozinhos e fazem contato 
quando necessário pelo telefone 190. É como 
se fosse um sistema particular, fechado. A 
gente não sabe o que acontece. Esse sistema 
não está funcionando como deveria. O ideal 
é funcionar como o COI [Centro de Opera-
ções Integradas] de São José dos Campos 
que tem ligação direta com a PM. E não foi 
por falta de aviso. Na época, o comandante 
citou a necessidade [de interligação].” 

do eu preciso para saber [por exemplo] 
quantos carros estão andando com a docu-
mentação atrasada na cidade.”, disse.

O encarregado pelos agentes da Cen-
tral de Monitoramento, Celso Almeida, 
afirmou que faz vistoria nas câmeras de 5 
em 5 dias. Sobre as câmeras falsas, cogi-
tou a hipótese de terem sido roubadas há 
poucos dias. Se uma determinada câme-
ra pára de gravar imagens, a Central não 
vai perceber rapidamente? “Desconheço”, 
respondeu.

Procurada para comentar os defeitos e 
as gambiarras na instalação, a empresa que 
venceu a licitação, Sphera Security Ltda., não 
retornou as ligações até o fechamento desta 
edição.

O Promotor de Justiça, José Carlos de Al-
meida Sampaio, foi procurado e informado 
sobre o teor da reportagem. Mas não quis se 
manifestar.  

C

C

À esquerda, detalhe da gambiarra muito comum nos postes que sustentam a fiação do sistema de monitora-
mento. No detalhe os fios presos por um simples arame.

Rolo com cerca de 250m de fio pendurado no poste ao 
lado da sede da Prefeitura.

Câmera que grava imagens do chão no cruzamento das 
ruas Visconde do Rio Branco e Chiquinha de Mattos.
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Reportagem

Por Marcelo Caltabiano 
Fotos Marcos Limão

Reportagem

Queima de arquivo
No momento em que projetos com o intuito de preservar a memória da cidade saem do papel e tomam corpo – a exemplo da exposição “Tau-
baté Caminhos da História. Parada Obrigatória” do SESC de Taubaté em parceria com a Câmara Municipal – e enquanto a terra de Lobato 
se recupera da ressaca causada pela perda da primeira dama da historiografia, professora Maria Morgado de Abreu, os atuais inquilinos do 

Palácio Bom Conselho deixam aflorar seus piores pesadelos, revelados com a queima de documentos públicos do arquivo municipal

O desespero parece ter batido na porta 
do Palácio Bom Conselho. Na tarde 
da terça-feira, 29, o cheiro de papel 

queimado acionou o telefone da redação 
de CONTATO para avisar que a prefeitura 
estava queimando documentos públicos no 
pátio do imóvel onde fica o arquivo munici-
pal na rua Emílio Whinter, onde até pouco 
tempo funcionava o departamento de Edu-
cação e Cultura.

 Ao chegar, CONTATO se deparou com 
um funcionário de nome Júlio, que trabalha 
no setor de contabilidade da prefeitura. 
Ele negou qualquer declaração a respeito 
do ocorrido. Não quis falar com ninguém. 
Medo? De quê?

Enquanto a fumaça ainda saia do monte 
de papel, CONTATO foi à sede da prefeit-
ura para falar com o diretor de Finanças, 
João Carlos Barbosa, recomendado pelos 
próprios funcionários, a fim de conseguir 
autorização para entrar no recinto. Ele não 
estava. O chefe da contabilidade, Marco An-
tonio Campos, conversou e acompanhou a 
reportagem até o arquivo onde o cheiro de 
queimado ainda podia ser sentido.

Campos então adentrou o arquivo. CON-
TATO, porém, mais uma vez, foi proibido 
de entrar para analisar os documentos quei-
mados recinto. Ao sair, declarou que os pa-
péis queimados eram apenas memorando 
e protocolos. Alegou serem de pouco im-
portância contábil. “Não é nada demais. É 
só um monte de papel velho”, disse. Em 
seguida, mostrou o que seriam os documen-
tos queimados. Porém, continuou a obstruir 
a entrada da imprensa ao local do fato. 

CONTATO registrou com fotos os res-
tos dos papéis queimados e comparou com 
os documentos mostrados por Campos. 
As fotos revelam que são papéis bastante 
diferentes daqueles apresentados pelo fun-
cionário municipal. 

O que aconteceu?o o chefe da contabili-
dade, Marco Antonio Campos, um fun-
cionário de nome Elíseo (ele não soube in-
formar o sobrenome) foi ao arquivo buscar 
“relatórios” e resolveu queimar documen-
tos antigos. E quem autorizou? “O prefeito 
pode autorizar isso.”, disse para emendar 
uma justificativa: “Documentos com quatro 
ou cinco anos já podem ser descartados. Se 
o TCE [Tribunal de Contas do Estado, que 
condenou duas vezes as contas públicas do 
ano de 2005] pedir documentos com mais 
de cinco anos, nós não precisamos mostrar”, 
completou.

Ao mesmo, o funcionário não fez qualquer 
menção sobre o inusitado espaço escolhido 
e nem a pressa de queimar aqueles papéis. 
Para tanto, a prefeitura dispõe de um aterro 
sanitário que seria mais adequado para esse 
tipo de “serviço”.

Imagens
Apesar das negativas por parte dos fun-

cionários municipais, CONTATO insistiu 
para ter acesso aos restos dos documentos 
incinerados. Para justificar essa segunda 
obstrução, os funcionários alegaram que 
somente o diretor do Departamento de 
Administração, Júlio César de Oliveira, 
poderia autorizar a entrada. Acionado por 
telefone, Júlio César negou pela terceira vez 
a entrada de CONTATO. “Eu já disse que 
vocês não vão entrar”, vociferou o diretor 
de Administração.

 DSU 
CONTATO permanecia na porta do 

arquivo quando um caminhão do De-
partamento de Serviços Urbanos (DSU) 
chegou ao local com três funcionários. 
Sem que nada lhe fosse  perguntado, um 
dos passageiros que se apresentou como 
funcionário municipal desceu, se dirigiu 

à reportagem e declarou que estava ali 
somente para buscar um processo. “Eu 
só vim buscar um processo. Quer ver?”, 
disse, enquanto batia ns perna com uma 
pasta de arquivo. E foi embora.

CONTATO também foi embora. 
Porém, uma hora depois nossa reporta-
gem voltou ao local porque havia fortes 
indícios de que o caminhão havia sido 
escalado para retirar os resto de papéis 
incinerados. Por volta das 18h40´, quan-
do o arquivo já estava fechado, chegou 
outro caminhão do DSU com outros três 
funcionários. A viatura de número 1018, 
placa DBS-8546, terminou de recolher os 
vestígios, colocou uma lona preto sobre a 
caçamba e se retirou do local, tudo devi-
damente registrado pelas câmeras da re-
portagem.  

Câmara
O presidente da Câmara Municipal, 

Luizinho da Farmácia (PR), informado 
sobre o episódio declarou que vai solici-
tar uma cópia das fotos de CONTATO 
para abrir uma frente de investigação 
para apurar o fato. 

Quando soube do ocorrido, o vere-
ador Jefferson Campos (PV) foi enfático: 
“Tem que abrir uma CEI para investigar 
isso. Como a prefeitura queima docu-
mentos sem avisar? Por que? Qual a in-
tenção?” É a resposta que a população 
taubateana quer saber.  

Mais fotos poderão ser vista no blog 
www.jornalcontato.blogspot.com.
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Reportagem
Da Redação

Após 18 anos de árduo trabalho e constantes investimentos para sua ampliação e consolidação no mercado, a 
Viapol, localizada em Caçapava, é uma das três maiores empresas no ramo de impermeabilização asfáltica do 

Brasil, com 250 funcionários contratados

A Viapol, resultado de uma parceria entre a 
brasileira Toro e a italiana Vetroasfalto, é 
líder absoluto na produção de manta asfál-

tica para impermeabilização na construção civil. Já 
produziu mais de 120 milhões de metros quadrados 
dessa manta. O suficiente para dar 3 voltas ao redor 
do mundo. A impermeabilização impede que a umi-
dade natural danifique a alvenaria, causando trans-
tornos futuros, ou até inviabilizando a obra. A Vi-
apol produz também outros produtos que protegem 
a construção desde o alicerce até a cobertura.

Mercado
 A principal clientela da Viapol é da área técnico/
profissional. Trata-se de um público mais especia-
lizado, como construtoras e aplicadores, que já en-
tendem a importância da impermeabilização para 
a qualidade do resultado final da obra. Trata-se de 
um mercado regido por novas técnicas. Um mercado 
exigente que acompanha o dia-a-dia de pesquisa e 

desenvolvimento nesse segmento.
  O mercado varejista é a outra ponta liderada pela 
Viapol no Vale do Paraíba. Ele é formado por peque-
nas construtoras e trabalhadores autônomos, como 
arquitetos e mestres de obras. Essa clientela é aten-
dida por lojas de construção e grandes vendedores 
como a Dicico. Até meados da década passada, esse 
não era um mercado significativo devido ao pou-
co conhecimento dos responsáveis pelas pequenas 
obras a respeito dos métodos de impermeabiliza-
ção.
Para suprir essa falha, a Viapol redobrou seu mar-
keting, aumentando a quantidade de fornecedores 
e expandindo as vendas para todo o Brasil. Outro 
importante investimento acontece na formação dos 
profissionais da construção civil, através de cursos e 
palestras onde investirá R$12 milhões.

Formação técnica
 Mais de 4.500 pessoas já foram treinadas através 
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de palestras técnicas realizadas em faculdades de 
engenharia e arquitetura. A sede da empresa recebe, 
freqüentemente, excursões de profissionais interessa-
dos em aprender a utilizar seus produtos ou apenas 
para a devida reciclagem profissional. Os interes-
sados podem se inscrever no próprio site. Pedreiros 
interessados em aprender com técnicos da Viapol po-
dem se inscrever em lojas que vendam os produtos 
da empresa.
 Outro trunfo do site www.viapol.com.br é a fer-
ramenta chamada “Ativ Web” em que os internautas 
podem acessar, através de uma interface interativa, 
todos os produtos disponíveis, suas recomendações 
e forma de aplicação, facilitando o esclarecimento de 
qualquer possível dúvida que o profissional possa 
ter.
Meta: liderar esse mercado
 A Viapol produz cerca de 280 tipos diferentes de 
manta. Desde a mais simples, chamada manta preta, 
que requer proteção mecânica, ou seja, fica embaixo 
do piso ou laje, até as mais complexas, como a auto-
protegida, produzida com manta ardosiada. A manta 
ardosiada é recoberta com uma camada de fragmen-
tos laminados de ardósia, além de ter uma concepção 

estética, ainda protege a manta. Até pouco tempo 
atrás, esse tipo de ardósia laminada era importada 
da França. Hoje, é produzida no Vale do Paraíba e 
suas especificações são fornecidas pelos próprios 
peões de obra.
Na área química a Viapol produz cimento e arga-
massas poliméricas, formadas com areias e políme-
ros (resinas). Os polímeros dão à argamassa uma 
qualidade aderente e ao mesmo tempo imperme-
abilizante. Essa argamassa pode ser flexível - para 
aplicações onde a estrutura trabalha -, semi-flexível 
e rígida. Além disso ela resiste à pressão de volume 
de água de 60 metros, ideal para a impermeabiliza-
ção de caixas d’água e piscinas.
 Na cidade de Taubaté, podemos citar impor-
tantes obras em que, para a impermeabilização da 
alvenaria, foram utilizados unicamente produtos da 
indústria Viapol, como as 3 torres perto do shop-
ping construídas pela cons trutora Teixeira Pinto, a 
piscina do TCC, e o próprio Taubaté Shopping.
 Mantido esse ritmo de crescimento, em pouco 
tempo a Viapo assumirá a liderança absoluta em to-
dos os segmentos de produção e venda de imperme-
abilizantes. C
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

Longe de encarnar 
uma diva caipira 
como a moça se 
autointitula em  
tom de brincadeira, 
não tem nada de 
caipira o talento, a 
voz e o  
repertório da nossa 
cidadã do mundo 
e mezzo-soprano 
Glacemere Oliveira  
que agora anda ar-
rasando também no 
jazz.

Ainda e sempre em lua de mel, Marcela Soares 
David e Murilo Silva Santos brincam de esconde-
esconde na hoje disputada Praça Santa Terezinha.

O restaurante de comida caseira “Panela de Ferro”, de Eli 
Valério, conquistou definitivamente seu espaço na preferência de 
um público cada vez mais seleto: só nesta semana passaram por lá 
Vitória Righi e Davi Sebe Bom Meihy, Luciana e Denis Diniz, Bonafé 
e Valéria Gama de Sá, Maria Mello, Beto e Diego Ortiz.

Falar em talento e coisas da terra significa 
falar em João Carreiro que comemorou 
declarados 98 anos e, ao lado de Manto-
vani, Os Caçulas e do Grupo Paranga, fez 
do domingo, 27, um dia muito especial para 
os presentes ao Sesc Taubaté

visite: www.colunasocial.wordpress.com

Um dos articuladores de um projeto para Taubaté mantido a 
sete  chaves, in loco para a San Diego Comic-con, o jornalista 
Bruno Segadilha (Revista Monet / Revista Época) segue ent-
revistando Leonardo Di Caprio, co-criador e produtor execu-
tivo de uma série de TV do tipo reality sobre meio ambiente, 
chamada “E-topia”, focada na reconstrução ecologicamente 
correta de uma cidade americana.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

E por falar em sexo...

Dia desses, recebi 
uma enquete que 
pedia para colocar 

em prioridade três frases 
que sugeriam a oportuni-
dade do assunto, a primeira 
de Woody Allen: “ninguém 
precisa ‘saber das coisas’ 
para fazer sexo”; a segunda 
de Jean Jacques Rousseau: 
“sempre encontrei no sexo 
uma grande virtude conso-
ladora, e nada adoça mais 
as aflições vindas dos meus 
problemas do que sentir 
que uma pessoa amável se interessa por 
ele”; outra de Jerry Seinfeld: “Quando o 
assunto é sexo, todos mentem”. 

No caso de Woody Allen, parece não 
importar o conhecimento e a troca de ex-
periências, o que vale mesmo é a prática 
e esta depende de instintos; em Rousse-
au a postura é reconfortante e afinada 
com as benesses da vida e tudo parece 
resolver-se na intimidade de pares amo-
rosos; já Seinfeld, cínico, deixa entre-
ver frustrações vingadas em mentiras 
ou exageros públicos. Minha ordem foi 
Rousseau, Wood Allen e Seinfeld. Mas 
fiquei pensando no assunto... 

Vendo o número de piadas sobre sexo 
não deixa de ser intrigante a fartura do 
discurso jocoso. Temos ainda que reco-
nhecer outras falas “autorizadas” que 
tangem o tema: a abordagem pedagó-
gica e a médica. A visão pedagógica 
– chatíssima, diga-se – repassa para a 
educação formal a responsabilidade de 
“ensinar” apoiada no pressuposto de 
que “sexo é coisa que a escola deve es-
clarecer”. Esta abordagem é tão irritante 
e artificial quanto o discurso médico e 
nem quero mencionar as disparatadas 
falas de religiosos.  Porque vejo nesses 
casos um moralismo tacanho, identifico 
na atitude geral o convite à frustração. 

A determinação de que este tema é 
ainda uma questão familiar, me faz evo-
car situações salutares onde pais e fi-
lhos, irmãos, conseguem o diálogo dese-
jável. Antes, vale dizer que não é preciso 
“momentos especiais”, ou “conversas 
reservadas”. Nada. Pretextos oferecidos 
por circunstâncias cotidianas permitem 
tocar no assunto: fatos trazidos pelos 
jornais, filmes, novelas, letras de músi-
cas, são excelentes oportunidades para 
considerar temas como: gravidez na 
adolescência, anticoncepcionais, ejacu-
lação precoce, aborto, doenças venéreas, C

É apropriado falar de sexo? Há conveniências ou necessidade de se tocar no 
assunto? É possível alguma naturalidade, ou pelo contrário, deve-se supor 

“lugares, pessoas e momentos especiais”? Que dizer sobre os que pensam que “isso” 
é coisa “pessoal” ou “íntima demais”? Mulher e marido, pais e filhos, professores e 
alunos, namorados, devem abordar a matéria, ou cada um que fique na sua e es-
pere que tudo se “resolva” ou “aconteça”? A palavra “tabu” ainda faz sentido? 

Cantinho da Poesia
Hugo Basili é um jovem advogado. 

Quando estudante da Unitau, foi 
presidente do DCE. Amante da poesia, ele 
se recusa a nomeá-las assim como subme-
tê-las às regras formais, ou não. Confira.

 Experiência
 que toda a gente
 enfrenta

 o dia a
 dia e a
 mesma comida

dores insignificantes
e outras
infinitas

amores insignificantes
e todos
infinitos

não se sabe
o que se passa
dentro de cada casa

não se sabe
o que faz cada coração
rir ou chorar

razão
também é
coragem

tempo movimento e
forma
condicionados à luz

arroz feijão e
pipoca
condicionam todos

tesão contato
e orgasmo
isto basta

estudantes trabalhem
trabalhadores estudem
o futuro é uma tonelada pairando no 
ar

        e a cada nova lição
        enquanto os milagres se
        acumulam na linha de produção
        a vida
        quase fazendo sentido
        acontece.

prazer. Logicamente, é recomendável 
que se fale da alegria e do prazer advin-
dos do sexo. Bom humor e concepção re-
alista da vida devem servir de antídoto 
ao silêncio e ao moralismo barato. Sim, é 
possível falar no assunto com graça sem 
o contudo ser engraçado ou desgraçado.

Logicamente não se propõe um assunto 
que caia na vulgaridade e que seja compa-
tível com papos sobre futebol, sobremesas 
ou samambaias. Não, mas pode repontar 
como manifestação saudável e pertinente. 
Contra a trivialidade que sempre aceira 
o assunto em rodas “específicas”, entre 
homens e outros homens ou mulheres e 
outras mulheres, vale a garantia de que 
a presença de pessoas de ambos os se-
xos, de gerações diferentes, é ideal. Não 
precisamos mais pensar naqueles papos 
de “pai para filho ou de mãe para filha”. 
Nada. Recomenda-se inclusive que na-
morados troquem informações e calibrem 
a própria vida que deve também ser vista 
pelo ângulo da plenitude sexual. 

Vendo a matéria sem preconceito, é in-
crível como ainda hoje se nota a tendên-
cia pendular que se divide entre a abor-
dagem “sacana” e a “séria”. No primeiro 
caso, quase sempre entre pessoas do 
mesmo gênero, há dimensões irrestritas 
e então se comentam conquistas – mui-
tas vezes ilusórias – e se deprime muito 
o sexo oposto. Nesses lances, se confe-
rem detalhes picantes, imaginativos, que 
atestam insatisfações. Quando, por outro 
lado, se fala de sexo em rodas probas, em 
meios “sociais”, tudo ganha um tom mo-
nótono e descarado ar moralista, como 
se sexo fosse tema confiscável. Não sei 
dizer qual situação é mais triste. De todo 
jeito, é surpreendente como com tantos 
recursos hoje, ainda não aprendemos 
a tocar num assunto que é responsável 
pela vida e que deveria ser razão de ale-
gria e troca.
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Você sabia?

Hoje em dia, cerca de 75% dos 
sabonetes líquidos vendidos 
possuem a adição de bacteri-

cidas. 
Os sabonetes possuem duas prin-

cipais funções:
1-Diminuir a superfície de tensão 

da água.
2-Unir-se à sujeira, óleo e bactérias
Os componentes bactericidas pre-

cisam ser deixados sobre a superfície 
por cerca de 2 minutos para que se 
obtenha o efeito desejado. A maioria 
das pessoas não é tão paciente assim 
e termina removendo o sabonete an-
tes que os ingredientes bactericidas 

Devemos usar sempre que possível o 
sabonete bactericida?

C

Roberto Peixoto (PMDB), prefeito 
candidato à reeleição, aparente-
mente saiu à frente da corrida eleito-

ral de acordo com a pesquisa realizada 
pelo Brasmarket em parceria com o jornal 
Valeparaibano, de São José dos Campos. 
Não é a primeira que isso acontece. Em 
2004, essa mesma peça foi pregada em 
Antônio Mário Ortiz, então candidato à 
reeleição no pleito que seria vencido por 
Peixoto, graças ao apoio do então prefeito 
Bernardo Ortiz (PSDB).

Bastaram algumas semanas para que 
pesquisas muito mais confiáveis apontas-
sem para outras direções e ao mesmo tem-
po revelassem um ponto comum muito in-
trigante entre os novos dados: o prefeito se 
encontra em terceiro lugar. Pouco importa 
quem sejam os outros dois que o superam. 
A derrota por ora anunciada é que permite 
levantar algumas hipóteses, inclusive com 
os primeiros fatos que as reforçam.

Debandada à vista

Se forem confirmados os dados que in-
dicam a derrota de Peixoto em 5 de outu-
bro, a terra de Lobato deverá assistir uma 
debandada histórica dos aliados do atual 
inquilino do Palácio Bom Conselho. Pode 
parecer mera especulação. Não deixa de 
ser. Mas trata-se de cenários construídos 
com informações sólidas. Por exemplo: 
como se explica, então, o flagrante dado 
pelo perdigueiros do Jornal CONTATO 
em queima de arquivos da Prefeitura? 
(ver reportagem págs. 5 e 6)

As desculpas e mentiras apresentadas 
pelos funcionários que executavam a in-
cendiária tarefa eram mais esfarrapadas 
do que as roupas de bonecos de judas em 
Sábado de Aleluia. Um deles, por exem-

De passagem

plo, disse que se tratava de memorandos 
e fichas de protocolo. Porém, as fotos 
mostram que são documentos timbrados, 
com assinaturas e não meros papeizinhos 
como os exibidos pelo funcionário à re-
portagem de CONTATO.

No mesmo dia, o delegado Berthoud 
Simões, diretor de Segurança da Pre-
feitura  fugiu dos repórteres como o sa-
tanaz foge da cruz. Ele alegou que a re-
portagem falaria mal dele. Talvez tenha 
se confundido de semanário. O que com 
certeza não o fez. Ele parece se esquecer 
que a imprensa revela os fatos. Quem 
encheu a cidade de faixas anunciando 
(com um baita atraso) o novo sistema 
de segurança com dezenas de câmeras 
que transmitiriam imagens on line para 
postos com policiais militares não foi o 
Jornal CONTATO, mas a própria Pre-
feitura.

Quando a compra dos 70 mil livros, 
das apostilas, do SIM – Sistema Infor-
matizado Municipal - que não serve 
para absolutamente nada e muitos out-
ros casos forem auditados pelo futuro 
prefeito, os assessores palacianos e cia 
sabem muito bem o que poderá sobrar 
para eles.

Rabo impossível de esconder

Quem está deixando um rabo impos-
sível de esconder são os assessores do 
Palácio Bom Conselho. Peixoto poderá 
até terminar seu mandato. Mas talvez 
nem isso consiga. Uma apuração séria, 
com um promotor à altura e uma audito-
ria externa isenta com certeza trarão uma 
enorme contribuição para a terra de Lo-
bato. Peixoto e sua turma têm consciência 
disso. E talvez seja esse temor que tenha 
motivado a aparente queima de arquivos 
dentro de prédios públicos.

Essa tese se baseia também na constata-
ção de que assessores palacianos já procu-
raram candidatos oferecendo préstimos e 
informações extremamente compromete-
dores. O mesmo fenômeno tem aconteci-
do em relação a esse hebdomadário. Todo 
dias recebemos informações e denúncias 
fornecidas por funcionários qualificados 
que aos pouco vão sendo transforma-
das em matérias jornalísticas, desde que 
devidamente comprovadas. Infelizmente 
não temos conseguido processar todas as 
informações.

A imprensa, pelo no caso do Jornal 
CONTATO, tem cumprido seu papel. 
Torcemos para que os outros atores cum-
pram cada qual o seu.

Arquivos, ratos e fogueira

C

por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

por Paulo de Tarso Venceslau

Agosto começa com boas pistas sobre a corrida eleitoral – ratos que abandonam o navio e queima de arquivos. Um 
prato cheio para quem gosta de apostar, especular ou simplesmente debater as com os amigos em volta de uma 

boa cervejinha depois do trampo diário o futuro político da terra de Lobato

entrem em ação. Alguns cientistas são 
adeptos da teoria que as bactérias po-
dem acabar desenvolvendo resistência 
aos agentes bactericidas após um perío-
do de tempo.

Existem bactérias que são benéficas 
para nós. A população “normal” de 
bactérias em nossos corpos não apenas 
suga suor como também nos defende de 
bactérias invasoras e nocivas.

De acordo com o CDC (sigla em in-
glês do Centro de Controle de Doenças 
dos EUA), os sabonetes bactericidas não 
são necessários, já que a maneira mais 
eficaz de impedir infecções é lavar bem 
as mãos com sabonete comum e água 
morna.
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por Visconde de Uberaba

Olha só esse post do Eri John-
son, aquele da pinta preta: “Se 
você tem medo de ser feliz, pare 

com isso agora porque a sua felicidade 
depende de você.(...) Viva os momentos 
maravilhosos acreditando que isso não 
vai acabar,pois se acabar,você viveu in-
tensamente e feliz. Eu sou feliz e tenho 
vários amigos e amigas felizes também”. 
Sacou a mensagem?.

Marcelo Novaes e suas pílulas 
de sabedoria

Extra, extra. O ator Marcelo No-
vaes dá lições de beleza e de vida 
em seu blog. Olha essa: “Aprendi 
que borrifar água termal no rosto 
dá uma hidratada na pele, além de 
proporcionar um frescor incrível”. 
Anotou? Ahhh, esse frescor. Calma 
que tem mais. “Para os meus filhos, 
duas coisas são obrigatórias: estudar 
e praticar esportes”.  Nessas horas, 
fico pensando: quais seriam os con-
selhos de Amy Winehouse???

 
Vidão
Queria eu ter um empregão como 

do Zé Bob. Cada capítulo que passa, 
ele passa menos tempo na redação. E 
tem um cargo diferente. E ainda por 
cima pega a Cláudia Raia. Em breve, 
o galã faz-tudo vai atacar de investi-
gador perdigueiro. Descobrirá, entre 
outras coisas, o paradeiro de Salva-
tore.

 
 Curtas “Favorita”
- Augusto César faz festa para 

mulher abduzida
- Céu transa com Halley, mas se 

casa com boilola
- Catarina flagra Átila beijando 

Cida. 
- Copola faz greve de fome
  
Pinguça até no nome
Os dirigentes do museu de cera 

Madame Tusseaud, de Londres, es-
tão felizes da vida. Até agora, a está-
tua de Amy Winehouse não aprontou 
nenhuma. Aliás, vale ressaltar. Essa 

Ventilador

O lado xarope das celebridades
É muito divertido navegar pelos blogues das estrelas. 

Eles são muito, mas muito pretenciosos e sem noção do ridículo

moça carrega o pileque no nome.  

 Tirando o pé do chão
E o ego da Ivete Sangalo está 

ficando tão grande, mas tão grande, 
que não cabe mais nela. Olha esse 
comentário que a moça fez no blog 
dela: “Acabo de ler um email me co-
municando que o meu blog é mais 
comentado que o de Barack Obama. 
Luxo. O site do Barack é legal, mas o 
meu é um  Barato”. 

 
Pisando na bola
A Timemania, a nova loteria cria-

da pelo governo, pode até ser uma 
boa idéia. Mas aquele comercial que 
fizeram com o Pelé... Pelas barbas 
do profeta. Alguém aí já viu? Quem 
viu, notou alguma semelhança entre 
o uniforme do rei e o do... Boca Ju-
nior. Que sacrilégio. 

 
Boludos
Em por falar em argentinos. Ao 

contrário de futebol, petróleo não 
se discute. O jornal argentino Clárin 
lançou uma edição especial, com 
direito a versão multimídia, com o 
título: “Brasil Petrolero: o país mais 
grande do Mundo” .

 
Espartano
Campanha modesta, candidato 

idem. Ao contrário de sua esposa, 
a elegante Lú Alckmin, Geraldo usa 
sempre as mesmas roupas. Dia des-
ses, durante uma reunião partidária, 
um correligionário comentou: 

-  Sapatos novos governador? . 
- Que nada, esse sapato mar-

ronzinho eu tenho desde a época em 
que eu era deputado federal. 

 
Brega que dói
E por falar em Lú Alckmin. Ma-

dame é famosa pelas grifes que usa, 
mas decidiu radicalizar o visual. 
Mandou fazer uma calça jeans com 
um 45 verde limão enorme bordado 
na perna. A inspiração veio da NBA, 
aquele torneio de basquete nos USA 

As notas mais quentes do dia. 
Baseadas em fatos reais.

Confira!

blogdovenceslau.
blogspot.com

onde predominam  homens com 
mais de dois metros, principalmente 
negros. Dá para imaginar...?

Vá de retro
Pessoal, vocês lembram daquela 

nota que eu fiz sobre o João Kleber? 
E não é que o sujeito foi mesmo para 
a Record. Ainda bem que se trata da 
Record internacional.... Em Lisboa
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Esporte

Na boca do gol

C

Pára tudo!
Primeiro, a diretoria executiva do 

Burro da Central pisou  na bola ao 
permitir um feirão de automóveis no 
Joaquinzão. Agora promete acabar de-
finitivamente com o que resta do gra-
mado. Pelo menos é o que se pode con-
cluir do relato de um assíduo torcedor, 
que trabalha como vendedor ambu-
lante na cidade. Ele contou a todos que 
estavam assistindo a derrota (só pra 
variar um pouquinho) do Taubaté sub 
20 que foi dado entrada na prefeitura 
um pedido de alvará para realização 
de um rodeio no estádio. 

Mas eu tenho fé...
Que seja apenas uma piada de pés-

simo gosto. 

Ou...
A várzea será completa! Quarta di-

visão na cabeça, estádio abandonado e 
servindo para bois e cavalos pularem 
com peões em cima, com calça aper-
tada, camisa xadrez e chapéu... Na boa, 
sem nenhum preconceito, mas seria 
a maior vergonha da história do E.C. 
Taubaté. Seria mais vergonhoso que to-
dos os rebaixamentos, que todas as go-
leadas, seria o ápice da vergonha! Que 
Deus nos livre!

Ouvindo a conversa e atento...
Porém, o presidente do Conselho De-

liberativo Otávio Alves Corrêa foi bem 
claro: “no caso da feira fomos pegos de 
surpresa, agora com relação a rodeios, 
isto não!” Ele estava ao meu lado quan-
do fez esse depoimento.

E por falar em Joaquinzão
Estudante de jornalismo no Macken-

zie, em São Paulo, o taubateano Fábio 
Ivo Antunes escreveu um ótimo texto 
acerca do estádio do Alviazul no im-
perdível www.burrodacentral.com.br. 
O texto tem como título: Taubaté tem 
sua arena multiuso. Parabéns, brilhante 
Fabinho!!!!

Não dá pra entender...
Assisti a sofrível derrota do Taubaté 

diante do São Bernardo. A bola estava 
sendo maltratada e nas arquibancadas 
os principais jogadores do time do Al-
viazul assistiam à partida, impedidos 
de jogar pela diretoria taubateana. 
Motivo do “castigo”: eles possuem em-
presários. Parece que o ex-terceirizador 
do futebol taubateano fez escola!

Amador
No principal jogo da rodada, o Inde-

pendência ficou no empate com o XV 

por Fabricio Junqueira

do Chafariz (1x1). O time auriverde e 
o alvinegro permanecem na zona de 
classificação. O Boca Junior do Parque 
Três Marias foi eliminado do campe-
onato por motivo de agressão na ro-
dada retrasada. Por isso, o Juventus 
acabou ganhando os pontos do jogo 
que aconteceria entre as equipes no 
último domingo. O Vila São José ba-
teu no Nova América e permanece na 
luta pela classificação enquanto o líder 
União Operária teve dificuldades, 
mas venceu a lanterna Volks na Estiva 
(2x1). Jogando em casa, o Vila São Ger-
aldo também não teve vida fácil diante 
do Quiririm, mas venceu e permanece 
na luta por uma das vagas à semifinal 
do campeonato.

É ouro!
Mais uma vez o handebol taubate-

ano brilhou nos Jogos Regionais! Le-
vou medalha de ouro. Na semifinal, 
nossa cidade venceu São José e na final 
bateu Mogi das Cruzes. Parabéns aos 
atletas: Anderson, André Vinicius, An-
dré Gomes, César, Fábio, Guilherme, 
Daniel, João Vitor, Samuel, Anderson 
Cruz, Lucas e Alenil. Parabéns também 
para a comissão técnica formada pelo 
treinador Tatá e o fisioterapeuta João 
Paulo.

145ª SESSÃO ORDINÁRIA             05/08/2008
EXPEDIENTE
19h30min: Leitura da ata da sessão anterior e 
de documentos
19h50min: Tribuna livre
Orador: Sr. Indalécio Santos Dias
Assunto: A importância dos Valores na Família
20 horas: Palavra dos Vereadores
1. Jeferson Campos - PV
2. José Francisco Saad - PMDB
3. Luiz Gonzaga Soares - PR
4. Maria das Graças Gonçalves Oliveira - PSB
5. Maria Gorete Santos de Toledo - PMN
6. Maria Tereza Paolicchi - PSC

ORDEM DO DIA
21 horas: Discussão e votação de proposituras

ITEM 1 
Discussão e votação única do Requerimento nº 
947/2008, de autoria da Vereadora Pollyana 
Fátima Gama Santos, que requer informações ao 
Exmo. Senhor Prefeito Municipal sobre a possi-
bilidade de se realizar melhorias no bairro Jardim 
Paulista.

ITEM 2 
Discussão e votação única da Moção nº 48/2008, 
de autoria da Vereadora Pollyana Fátima Gama 
Santos, de apelo ao Governador do Estado de São 
Paulo, José Serra, para que mantenha o cargo 
de Julgador Tributário, com função de julgar, no 
quadro de funcionários da Secretaria da Fazenda 
do Estado de São Paulo.

ITEM 3 
Discussão e votação única da Moção nº 49/2008 de 
autoria da Vereadora Pollyana Fátima Gama San-
tos, de apelo ao Presidente da Assembléia Legis-
lativa do Estado de São Paulo para que agilize a 
tramitação e possível aprovação do Projeto de Lei 
nº 1506, de 2007, que dispõe sobre os emolumen-
tos por atos praticados pelos serviços notariais e 
de registro.

ITEM 4 
Discussão e votação única da Moção nº 52/2008, 
de autoria do Vereador Luiz Gonzaga Soares, de 
aplausos à profícua gestão da Diretoria do CON-
SEG, exercida no biênio 2006/2008.

ITEM 5 
Continuação da 1ª discussão e votação do Pro-
jeto de Lei Complementar nº 4/2007, de autoria 
do Vereador Luiz Gonzaga Soares, que altera e 
acrescenta dispositivos na Seção IX, do Capítulo 
III, do Título VI, da Lei Complementar nº 7, de 17 
de maio de 1991 - Código de Ordenação Espacial 
do Município de Taubaté (dispõe sobre a propa-
ganda comercial no Município).
* Há duas emendas e cinco subemendas.

ITEM 6 
1ª discussão e votação da Proposta de Emenda a 
Lei Orgânica nº 3/2003, de autoria do Ex-vereador 
Wilson Vieira de Souza, que altera a alínea “a” do 
§ 1º do art. 57 da Lei Orgânica do Município de 
Taubaté (Responsabilidade Político-Administrati-
va do Prefeito).
* Parecer contrário da Comissão de Justiça e 
Redação.

ITEM 7 
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária 
nº 84/2007, de autoria do Vereador Jeferson 
Campos, que dispõe sobre o depósito legal, junto 
ao setor competente da Câmara Municipal, dos 
contratos e relatórios de obras, serviços e estu-
dos técnicos contratados pela Prefeitura.
* Parecer contrário da Comissão de Obras, 
Serviços Públicos, Desenvolvimento Urbano e 
Meio Ambiente.

ITEM 8 
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária 
nº 146/2007, de autoria do Vereador Orestes 

Vanone, que inclui em todo o material gráfico do 
Executivo Municipal informações sobre a explora-
ção sexual de crianças e adolescentes.

ITEM 9 
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Ordinária 
nº 13/2008, de autoria dos vereadores Antonio An-
gelo Mariano Filippini e Orestes Vanone, que dispõe 
sobre a colocação de placa informativa em obras 
realizadas pela Prefeitura Municipal de Taubaté.

ITEM 10 
1ª discussão e votação do Projeto de Lei Comple-
mentar nº 1/2008, de autoria da Vereadora Maria 
Gorete Santos de Toledo, que dá nova redação à 
alínea “f” do inciso IV do art. 57 da Lei Complemen-
tar nº 7, de 17 de maio de 1991 (posicionamento de 
bocas-de-lobo em relação aos imóveis).
 
EXPLICAÇÃO PESSOAL
23 horas: Manifestação dos Vereadores
1. Orestes Vanone - PSDB
2. Pollyana Fátima Gama Santos - PPS
3. Rodson Lima Silva - PP
4. Valdomiro Arcanjo da Silva - PTB
5. Antonio Angelo Mariano Filippini - PSDB
6. Ary Kara José Filho - PTB

Plenário “Jaurés Guisard”, 30 de julho de 2008.
 

Vereador Luiz Gonzaga Soares
Presidente
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

C

O mundo estava exausto com a 
Primeira Grande Guerra, ca-
rente por sinais da nobreza 

humana. Eis então que surge um mo-
desto gênio, Einstein, com interesses 
aparentemente apenas intelectuais, 
nos dando uma visão revolucionária 
do universo, com a sua “Teoria da Re-
latividade Geral”.

Uma das confi rmações dessa teoria 
foi feita no Brasil, em Sobral (CE), por 
astrônomos da Royal Astronomical 
Society de Londres, durante o eclipse 
total do Sol de 1919.

Após a divulgação dos resultados 
das observações do eclipse de 1919, 
Einstein se tornou notícia nos prin-
cipais jornais do mundo. O London 
Times, por exemplo, no dia 8 de no-
vembro publicava um grande artigo 
na primeira página intitulado “Revo-
lução na Ciência: Einstein X Newton”. 
Dois dias depois o New York Times, 
também em primeira página, publica-
va: “A Teoria de Einstein triunfa”. 

Mudou-se signifi cativamente a vi-
são humana acerca do Universo. Ra-
pidamente Einstein se transformou 
em herói e mito.

Segundo essa teoria, publicada por 
Einstein em 1915, a matéria (massa) 
“distorce” o espaço e o tempo em suas 

Programação Social
31/07 - Karaokê - 20h

01/08 - Música ao vivo 
The Hitmakers - 21h

02/08 - Música ao vivo
Branco & Cia - 13h

03/08 - Música ao vivo
Toninho & Convidado - 13h

A Confi rmação da teoria de Einstein
proximidades. Como uma conse-
qüência dessa distorção, um feixe de 
luz, ao passar próximo a uma grande 
massa, deve ser desviado (mudança 
em sua direção de propagação) por 
uma quantidade maior do que pre-
via a Teoria da Gravitação formulada 
por Isaac Newton no século XVII e 
até então inquestionável. 

A luz de uma estrela ao passar 
próxima ao Sol deveria ser desviada, 
segundo Einstein, por 1,75 segundos 
de arco, desvio esse duas vezes maior 
que o previsto pela teoria da gravita-
ção de Newton. Uma  lente gravita-
cional é formada devido a uma 
distorção no espaço-tempo cau-
sada pela presença um corpo de 
grande massa entre uma estrela 
e um observador. As lentes gra-
vitacionais foram previstas na 
teoria da relatividade geral.

A força gravitacional exercida 
por um corpo de grande massa, 
como galáxias e buracos negros, 
distorcem o espaço-tempo fazen-
do com que a luz e outras partí-
culas realizem um movimento 
cuvilíneo na sua proximidade. 
Esse fenômeno ocorre porque os 
fótons, assim como outras partí-
culas, são atraídos gravitacional-

mente por um corpo de grande massa 
em seu trajeto. 

Diferentemente das lentes óticas, 
a maior distorção ocorre perto do 
centro da lente gravitacional e a me-
nor distorção longe do centro. Como 
conseqüência as lentes gravitacionais 
não possuem um único ponto de foco. 
Graças a este efeito, é possível a obser-
vação de objetos localizados a grande 
distância no espaço com surpreen-
dente riqueza de detalhes, permitindo 
a descoberta de dois planetas fora do 
sistema solar.

Sr. Flávio, Presidente Miglioli e Sr. Gino Consorte Pedro e Clenira Célia e Regina Curtindo o Clube

Lente G
ravitacional



16 www.jornalcontato.com.br

Enquanto isso...
Por  Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Em 1968 eu estava começando carreira, saído de 
Taubaté, então com setenta mil habitantes, para 
encarar meu sonho. Imaginava um mundo cor de 

rosa, cheio de artistas, festas, mulheres lindas e sem per-
calços. Mas meu sonho era uma idealização de um mun-
do que não existia. Havia a ditadura militar, luta armada, 
perseguições e todo tipo de absurdos que se possa imagi-
nar. Assisti tiroteios, fui ameaçado e preso pela Operação 
Bandeirantes (OB) por engano. Fui para a rua Tutóia, en-
dereço da OB, onde me colocaram numa cadeira e na mi-
nha frente passaram muitos prisioneiros. Um tira olhava 
nos meus olhos e um outro olhava nos olhos do preso. 
Estavam querendo ver a reação. Naquele momento eu só 
pensava no PT Venceslau. E se ele aparecesse na minha 
frente? 

Mas nada disso conseguia dimi-
nuir a intensidade com que o 
pessoal da música criava. De-
pois de um primeiro momen-
to envolvido com a turma do 
Chico Buarque deixei as mo-
lecagens todas que praticá-
vamos, como jogar futebol 
numa praça na avenida 
Brasil em plena madruga-
da, debandei para a tur-
ma do Tropicalismo que, 
naquele instante, ainda 
era apenas uma idéia. 
Participei como um es-

pectador privilegiado pois, 
embora não participasse do grupo, 

era bem aceito por eles, principalmente de-
pois que, junto com Beto Rushel, compus a musica 

“Madrasta”, gravada por Roberto Carlos no LP “O Ini-

m 1968 eu estava começando carreira, saído de 
Taubaté, então com setenta mil habitantes, para 

Os anos sessenta foram 
assustadores! (1)

C

mitável”. Gil me chamou na casa dele para dizer que “Ma-
drasta” era uma canção dos novos tempos. 
 Freqüentávamos um restaurante francês na rua Au-
gusta chamado Patachou onde os músicos se reuniam 
diariamente. Lá dentro não havia música ambiente pois, 
democraticamente, todas as tendências musicais daque-
le momento poderiam se manifestar livremente. Quem 
quisesse podia tocar violão à vontade. E todos queriam. 
Vinicius, Tom, Vandré, Chico Buarque, Nara Leão, Elis, 
Zé Keti, João do Vale e até Ismael Silva, freqüentavam o 
Patachou. 
 Eu era contratado da TV Tupi em 68 e ganhava um 
bom dinheiro. No fim do mês, acertava minhas contas com 
o restaurante. Muitas vezes, quando eu ia pagar, o gerente 
rasgava os comprovantes e me dizia que aquele mês eu 
não precisava pagar. Achava estranho mas, como cavalo 
dado, eu ficava na minha. 
 Tempos depois descobrimos que o dono do Patachou 
era Tomazzo Buscheta, o mafioso. Na verdade, aquilo era 
só um disfarce sem fins lucrativos. Ali a música brasileira 
viveu um de seus momentos mais criativos. 
 Foi lá que certa noite Caetano chamou todo mundo à 
sua mesa para mostrar a canção que ele acabara de com-
por. Abriu a letra, pegou o violão e Gal começou a cantar 
Baby. No primeiro verso, quando ele diz “você precisa 
saber da piscina”, Vandré deu um soco na mesa e voci-
ferou: 
 – Isso é uma merda! Não pode falar piscina na música 
brasileira. 
 Caetano emudeceu e, completamente constrangido 
respondeu para Vandré: 
 -  Retire-se da minha mesa! Estamos de mal para o res-
to da vida. 
 No fim de semana seguinte havíamos combinado ir a 
Taubaté conhecer a Feira da Breganha.

VIP`s

frente? 
Mas nada disso conseguia dimi-
nuir a intensidade com que o 
pessoal da música criava. De-
pois de um primeiro momen-
to envolvido com a turma do 
Chico Buarque deixei as mo-
lecagens todas que praticá-
vamos, como jogar futebol 
numa praça na avenida 
Brasil em plena madruga-
da, debandei para a tur-
ma do Tropicalismo que, 
naquele instante, ainda 
era apenas uma idéia. 
Participei como um es-

pectador privilegiado pois, 
embora não participasse do grupo, 

era bem aceito por eles, principalmente de-
pois que, junto com Beto Rushel, compus a musica 

“Madrasta”, gravada por Roberto Carlos no LP “O Ini-

A sociedade taubateana se reencontrou, 
na sexta-feira, 25, na Cantina Toscana, 
para comemorar com amigos 40 anos 
de sucesso do melhor restaurante da 
cidade e a melhor comida italiana do 
Vale, da Serra e do Litoral, segundo 
a Vejinha. Para alegrar esse evento, o 
melhor intérprete da música da italiana 
no Brasil, Toni Angeli, mostrou que 
merece esse título. Além de encantar os 
convidados, Toni lotou a pequena pis-
ta de dança improvisada e conseguiu 
o milagre de fazer os oriundi da terra 
de Lobato cantassem com ele canções 
clássicas e modernas do país da bota. 
Parabéns à família Tadeucci cuja festa 
terminou com um gostinho de quero 
mais.

Os bons tempos voltaram

José Carlos

C


